
ORCA 2 AMEAl, CAIRREGAL DO SAl, ViSEU: 
RESULTADOS P~IEUMINAR!:S 

por 

Resumo: A Orca 2 do Ameal é um pequeno monumento megalítico, situado no "planalto" do Ameai, 
numa necrópole megalítica com, pelo menos, mais outro monumento similar, entre as povoações dos 
Fiais da Telha e de Oliveira do Conde, concelho de Carregal do Sal, distrito de Viseu, 

Foi identificado pela primeira vez na Páscoa de 1987, pela equipa do PEABMAN que reconhecia 
a área. 

A estrumra do monumento configura-se como de câmara poligonal sem corredor orientada a leste, 
Esta estrutura encontra-se encerrada numa mamoa de forma elíptica, no sentido N -S, Niiio obstante 
remeximentos diversos, os materiais recolhidos configuram uma inserção em momentos iniciais do 
megalitismo regional, numa etapa coeva da apontada para monumentos similares, como sejam o de 
Pramelas, Canas de Senhorim e o da Orca I do AmeaL 

Apresenta-se aqui um primeiro balanço dos trabalhos efectuados durante as últimas campanhas, 

Pa~anasocliJave: Megaliüsmo, Dólmen simples, Beira Alta, 

1. INTRODUÇÃO 

Na sequência dos reconhecimentos efectuados em 1987 e 1988, processou­
-se entre 18 e 23 de Setembro de 1992 e l3 a 28 de Julho de 1993, duas campanhas 
de escavações neste monumento megalítico. Os trabalhos decorreram no âmbito 
do 7º e 8º Campos Arqueológicos de Canas de Senhorim, sendo apoiados pela 
Câmara Municipal de Carregal do Sal, Associação prura o Estudo Arqueológico da 
BaCJia do Mondego, Associação Humanitária dos Bombeiros Volunltários de Canas 
de Senholfim (Núcleo Filatélico e Numismático) e Companhia Portuguesa do 
Urânio, a quem agradecemos, Participaram dos trabalhos diversos alunos univer­
sitários, 

* Licenciado em História e História, Variante de Arqueologia pela F,LU,L, Investigador do 
PEABMAM, Rua Dr. Ricardo Jorge, 5, 13º Esq, Venda Nova, 2700 Amadora, PortugaL 
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IE ANTlECEDENT!::S 

A Orca 2 do Amea1 do imterflúvio entre o 

'u'"'""-'"Eó"-'; 8J a noroeste Fig. As suas coorde-
são 216.125/386.050, folha 211 dia Carta Militar de 

de Oliveira do concelho de 

nn'""'""''u, onde se süua o süio arqueo~ 
f",'V,~H"U" V'Vf',Av•Yo maiorhariameme por ainda 

atravessados por filões 
monozonítico de duas micas e biotítico de grão 

de são formados por e 
na área do sítio ar~ 

dominam os cambissolos (cf. "Carta dos Solos", 
ILl, pouco e extremamente áci-

formando algumas manchas de solos de "Classe 
A", entremeadas por manchas de "Classe C e F", de agrícola reduzida 

limitações moderadas ou ou apenas floresrnl (cf. "Carta de 
de Uso do Solo", Atlas do 1978), com alguma 
cultivo de milho e de oliveira em socal.cos ou nas baixas aluviais, 

das vertentes e dos imerflúvios entre os cursos 

solos 

pe1noao que nos 

O monumento, tal como o da Orca 1 do Ameal que lhe fica foi 
identificado pela vez na Páscoa de 

que 
zinho sítio de habitat do Ameal~ VI 

Senhor António Cardoso de 
balda área do AmeaL 

A do Habüat do 

uma 

e 
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4(991) (SENNA-MARTINEZ, 1989b., no prelo a. e b.) e dla Orca dos Fiais da 
Telha, campanhas 1(986), 2(987) e 3(988), (SENNA-MARTKNEZ & VENTURA, 
no prelo a, b e c; SENNA-MARTINEZ, VENTURA & DELGADO, tor­
navam priorifcário o estudo dlos dois monumentos megalíticos que lhe ficavam 
quase que anexos: as Orcas 1 e 2 do Ameai (SENNA-MARTINEZ, l989b, 
SENNA-MAJRTINEZ, J.C. e SENNA-MAJRTINEZ, no prelo c). Deste modo se 
programou o seu estudo, iniciado, em 1989, pelo monumen~o 1 (VENTURA, J. 
1993, no prelo a. e c.) e continuado agora pelo monumento 2. 

3. OS TRABAlHOS 

Após o corte da vegetação superficial (incluindo alguns pinheiros), implan­
tou-se um referencial, orientado a 4º Norte magnético. Uma vez verificado o 
lievantamento de superfície, efectuado em 1987, optou-se, por economia de meios 
e tempo, por decapar integralmente duas faixas de 2m de largura, correspondentes 
a duas Sanjas (A e B), abrangendo, a intervenção, os quadrados H/I- l/9 da Sanja 
A e os quadrados F/G- l/3 da Sanja B (cf. Fig. 2) de modo a obter uma percepção 
do estado de conservação do tumulus subjacente e, em continuidade, da estrutura 
central do monumento. 

3.2. A Mamoa 

Após a remoção da camada humosa superficial [UE.O], terras castanhas 
escuras (Munsell lOYR 4/3), a qual integrava raízes, fragmentos de cerâmicas a 
torno rápido e abundantes carvões resultantes dos incêndios florestais, detectou­
-se uma camada de terras castanhas (7,5YR 5/4), que cobria a superfície da mamoa 
[UE,l], com uma potência média de 35cm, Estas envolviam pedras de pequena­
-média dimensão de granito com alguns elementos de quar~zito e quartzo leitoso, 
denotando remeximentos importantes, devidos à lavra efectuada para o plantio do 
pinhal, a quali permitiu a detecção deste conjunto de monumentos/sítios no "pla­
nalto" do AmeaL 

Era evidente a existência de grandes remeximentos, mas apesar da decapa­
gem da UEol, por níveis artificiais de Wcm de espessura, não foi possível a 
detecção, dos liimites das áreas remexidas. No interior da UEol, na Sanja 
em H-3, recolhemos um calhau rolado, com indícios de ter sido usado como 
percu~or, 
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Sob a UE"l eram visíveis as seguimes realidades (ct 
---Em 

de un11 forte anel 
consl:ituído por demenílos 

mZ~ioritariamente de cora 
ltmm cuidadosamente imbricados de modo a que as exteriores travam os interiores 

Fig. 4 e 5), configurando-se como o anel interior, de da câ-
mara; 

-Na periferia da (H/I-4/6) encostando ao aneli de 
UEA, sua face norte, ou o que parecem ser, as 
terras de enchimento da mannloa [UE.7], composta por terras castanho claras 
6/4) de consistência média-dura. No seio desta a cerca de 35cm do da 
mamoa, em H-5, recuperámos um de 
fragmento distaR de lasca em das terras util.iza-
diJS na da mamoa; 

-No topo norte da a cerca de L5m da UE.4, 
uma outra estrutura Htica 
maio:di:ariamente por elementos 

""'"·w'"·"<" da UEA, em constituída 
de grande e média uum .. dll>'""'v 

com exemplares de quartzüo, que se encontram cuidadosamente imbrica~ 
dos de modo a que os exteriores travam os interiores. Esta estrutura encontrava~se 
inserida numa matriz de terras cas~anho amareladas [UE. 

apresentava como que uma extensão do anel 
vu'""''><"J"''·'av da estrutura terá sido 

por camadas artificiais de Sem 
H-6, de 2 de oLaria 
manual, um dos quais um de bordo de uma taça hemi-elipsoidal 

afim ZtS do Habitat Ameal-VI (SENNA­
-MARTINEZ, J.C 1989 a.), que se situa a cerca de 130m para norte" No enw.nto, 
os :remeximentos ocorridos recentemente no P''"'"'"''"v, 

de quaisquer estruturas associadas a estes 

Desmontadas estas verificámos que 
dos estas assentavam directamente e em desconümüdade dara sobre o 

de base [UE.21], no enw.mo, em surgia na base das terras de 
enchimento da mamoa [UE. 7] uma camada de terras, castanhas vivas 
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com uma espessura média de 8 cm [UE.22], sem qualquer espóHo, possivel·· 
mente resultantes do transporte de terras de uma origem diferente, aquando da 
constmção do tumulus. Sob a UE2l, encontravam-se os gra111üos de base [UE.l9]. 

A Câma~a 

A área correspondente à designação de câmara, corresponde grosso modo 
aos quadrados F/G/H/I-1/2/3, referente à zona onde em 1987, se detec~ou um 
ortóstato e uma fossa de violação (cf. Fig. A intervenção de 1(992) tinha como 
principan objectivo, nesta área, "a percepção do estado de conservação da estm­
tura central do monumento, de molde a perspectivar as estratégias de intervenção 
no futuro", tal como foi referido no respectivo relatório de escavação, enviado ao 
IPPAR. Após esta campanha a área foi alargada de molde a compreender a inser­
ção da estrutura megalúica na mamoa e o seu enchimento. 

Após a remoção da UE.O, onde apenas recolhemos alguns fragmentos de 
cerâmica (recipientes para recolha de resina), surgiu a UE.l, que 

rnmbém aqui assumia as mesmas características, referenciadas no ponto ante­
rior. 

Era evidente a existência de grandes remeximentos, mas apesar da decapagem 
da UE. I, por níveis artificiais de Wcm de espessura, não foi possível a detecção, 
dos hmites das áreas remexidas. No interior da UE.l, recolhemos um Geométrico 
crescente em I-2 e um raspador em quartzo, de G-2 (ORAM2 l/92 e respec­
tivamente). Esta UE assentava, em parte, sobre terras de matriz amarelo­
-acastanhadas (lOYRS/6) de consistência média [UE.2] onde eram visíveis as 
seguintes realidades Fig 4 ): 

-Em G-1 e G-2, detectámos a existência de dois ortóstatos, que não eram 
visíveis anteriormente, por se apresentarem cobertos por eslta UE. Estes esteios 
[E.l e E.2], que se encontram-se na sua posição original, ainda que quebrados no 
topo, definem um espaço que poderá corresponder à entrada do monumento, de 
forma similar ao encontrado em ORAMF; 

-Em G-2/3, encostando pelo exterior ao ortóstato E.2, dNectámos o topo 
de um forte anel pétreo [UE.4] e com continuação pelos quadrados H/I-4, cons­
tituído por elementos pétreos de média e grande dimensão, maioritariamente de 
granito, com alguns exemplares de quartúto, que se encontram cuidadosamente 
imbricados de modo a que os exteriores travam os interiores (cf. Fig. 4 e 5), 
configurando-se como o anel interior, de contrafortagem da câmara; 

2 Cf. VENTURA, no prelo c. 
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tou um pequeno de elementos Hticos de médias nn"'\n,r.,.,'"''" 

que se para além da do como os elementos 

de fecho da câmara sepulcral; 
-Entre I-2 e 

a lín.íca 
visível antes dos 

tampa do monumento, deslocada por via da 
para o do 

-Em H/I-l/2, detectámos um [UE.6], encostando lado 
exterior aos esteios E.l, E.3 e E5, que, apesar dos profundos remeximentos pro-

interior da por isso 

identificámos os contor-

nos exteriores de uma fossa [UE.S], escavada na que se encostava a uma 
laje de tombada sobre o intedor da Câmara que pela sua 

'"'"'""-\·"''"' e se apresenta como um dos esteios do lado norte do 
monumento e a fossa como o testemunho de uma da Câmara. 

Ainda sob a UE.l, em F/G~ no topo norte e nordeste, detectámos a 
interface superior de uma camada de terras arenosas OOYR muito 

, que encosrca aos elementos do anel UE.LL Esta 
encontrava-se coberta, em em por uma estrutura [UK8], que 
como que sobre a UE.7. A em níveis arl:ifkiais de 

n"''m 1'"·m, identificar esta UE, como os restos conservados da carapaça de cobertura 
superior da mamoa, que o 
indiciam como uma 

na mamoa, 
..-"''·a•n·'""·" exterior. Esta esl:ruttmra 

lítka encontrava-se inseri. da numa matriz de terras em tudo semelhantes à UE. 7, 
mas que sua receberam a caracterizada no 

ame ri o r. 

de 

-Em F-1, a uma cota de 

lOcm da UE.7, até uma 
do 

olaxia com uma Hnha de incisões ao 
do ao que 
peças afins encontradas 

no prelo Associado a este 
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2 fragmentos de bojos de olaria manual; 
-Em G-1, na mesma situação da olaria, detectou-se um pequelfio fragmernto 

distal, de uma lamela de 
Tudo parece configurar que, pelo menos a olaria e a lamela, tenham vindo 

misturadas com as terras que serviram de enchimento à mamoa, por isso, pos­
sivelmente, provenientes de um sítio de habitat próximo, que no entanto não foi 
ainda possível detectar. 

A remoção da UE.23, permü:iu caracteriza-la como resultante dos diversos 
remeximentos, que o monumento sofreu, ao longo da sua existência, já se recu­
peram não só artefactos de inserção pré-histórica, dos quais destacamos, um núcleo 
em quartzo (ORAM2 14/93) de H-3 e um fragmento de bordo de cerâmica ma­

nual, em I-2 (ORAM2 29/93) bem como fragmentos de cerâmica vidrada do séc" 
XIX. 

Durante a escavação da UE.2, detectamos, em H/I-2 e parte sul de I-3, um 
conjunto Htico [UE. 11], que se configurava como o derrube do anel de 
contrafortagem [UE.4], para o interior do espaço sepukral, por via das diversas 
violações que o monumento sofreu. 

A UE.2 assentava directamente e em descontinuidade clara sobre a UE.lO, 
que era constituída por uma matriz de terras castanho amareladas claras (5YR 
/4) bastante compactadas, que se configurava como a camada de enchimento 
original, conservada da câmara. A escavação desta UE, permitiu recuperar in situ 
uma pequena goiva em xisto polido (ORAM2 18/93) uma pequena lamela de 
dorso, em sílex (ORAM2 27/93) e um Geométrico crescente, sobre lâmina 
(ORAM2 28/93) em H-2; um Geométtico crescente, sobre lâmina (ORAM2 
25/93) em I-2, sob o derrube UE.H; um outro Geométrico trapézio sobre lâmina 
(ORAM2 36/93) em I-L Foi ainda possível recuperar, 7 pequenas contas 
di.scoídais, em xisto, com perfuração central, provenientes desta unidade (ORAM2 
34 e 37/93). 

Ainda na UE.lO, demarcavam-se os contornos de seis fossas (cf. Fig. 5): a 
UE.l2 encostada à UE.9, em G-1, resultado de uma toca de animal; a UE.13, em 
G-2, que se afigura como a fossa de implantação do Esteio E.4, que terá tombado 
para o interior, por via das violações que o monumento sofreu; a UE.l4, em 
H-2 e parte sul de H-3, correspondendo à fossa de implantação do Esteio em falta 
do lado norte, em frente a E.6; a UE.l5, em I-2, que se afigura como a fossa de 
implantação, do Esteio de cabeceira em falta; a UE. em I-1, encostando ao 
Esteio de cabeceira E.5, correspondendo à sua fossa de implantação. Por fim a 
UE.l8, em H-2, no centto da câmara, que pela sua localização e estrutura (uma 

3 Nesta tarefa, tivemos o auxilio da máquina da C.M. de Carregal do Sal, que efectuou a remoção 
da Tampa T. 1 e Esteio E.4, tombados no interior do espaço sepulcral. 
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fossa circular com 12 cm de diâmetro e ll cm de 

Orca dos Fiais da TeB1a 
Ainda durante a 

Esteios E,2 

a estrutura de 

do rnomunento, 2, "'"''·"'"'"'""~:"" 
& VENTURA no 

P01ra efeitos de no final das toda a área escavada foi. 
rtH:;nitdhada com pedra soha e t.ena de dentro de uma de conso~ 
lidação, p:ua restauro pos~erior, do monumento. 

Pretende~se em com a Câmara ,·wr'""·'"'"'" 

do Monumento e, em 
mente com o Monumento 1 do 

A análise dos dados fornecidos 
ser divididos em duas vel!tentes, a 

podem 

cados em cada um dos 
a leste. 

os dados indicam ser um dólmen de câm:ara '"~·"'AUU'ill' 
com dois esteios de cabeceira e Uês outros imbri­

sui e nort.e, encontnmdo-se a câ.mara orientada 

~· Esl:a esí.rui:ura encontra~se inserida num de forma 
sen~ido com 14m por l actuahneme uma altura de 

constituído pm· um contraforte rodeado por dois 
anéis concêntricos: mn exterior do c;ontraforte interior por um 

anel! de terras. 

como recentes, foi. nn"'"""' 
enchimemo 

'"""'"'m""'n" 1 Ramela de 
de contas discoídais em 

4 Cf. VENTURA, 1993 e no c. SENNA-MARTINEZ, no prelo a. 
Ao se junta o Geométrico cresceme (ORAM2 1j9').) da UE.L 
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con~extos similares aos encontrados nos níveis de base dos monumentos 1, 2 e 3 
da ín~Zcrópole dlo (LEISNER, V. & RIBEIRO, L., 1968), Orc21 de Pra" 
me!as (SENNA-MARTINEZ & VALERA, 1989) e na Orc21 :Jl dlo Ameai 
(VENTURA, J. no prelo a. e c.) ou para as primeiras manifestações regionais 
do megalhismo. 

Tal como já afirmámos anteriormente (VENTURA, J. no preKo c.) tudo 
parece indicar que esltas primeiras manifestações regionais do megaHüsmo pare­
cem es!:alr associadas a deposições rituais de certo tipo de artefactos, tais como 
geométricos sobre lâmina, em especial triângulos e segmentos de circulo, lâminas 
em síkx, na maioria das vezes não retocadas e macro utensilagem em pedra 
polida, de secção transversal sub-elíptica, com gume poliido e corpo picotado, 
estando a cerâmica mais ou menos ausente6 ou seja, parecem indiciar existência 
de um "pacote artefactual" muito específico, que surge como supra-regional, num 

determinado momento. 
A esta discreta uniformidade ari:efactual, corresponderia um polimorfismo 

das estruturas arquitectónicas, mesmo dentro de micro-cosmos regionais7, que se 
alarga aos sistemas de implantação e de povoamento inerentes (SENNA­
-MARTINEZ, no prelio b. e c.). Assim no "planalto" do Ameai, alargar-se-ía 
desde muito cedo3, através de um processo de «necropolização» (JORGE, 1986a) 
por via da implantação sequencial de monumentos de corredor longo, caso da 
Orca dos Fiais da Telha (SENNA-MARTINEZ & VENTURA, no prelo a, IJ, c e 
d; SENNA-MARTINEZ, VENTURA & DELGADO, 1987). 

Cremos, pois, es1tar em condições de integrar, com as devidas reservas, a 
Orca 2 do Ameai, tali como o já fizéramos para o monumento vizinho da Orca li 

dlo Ameal, na etapa mais an~iga, até ao momento identificada, do megalüismo 
regional, no que proposli:as recentes (SENNA-MARTKNEZ, 1989a e lb e no prelo 

designam de Horizonte Carapito!Pramelas, que apresenta já, desde os seus 
momentos iniciais, um polimorfismo de soluções arquitectónicas semelhante às 
deteciadas para outras regiões (cf. CRUZ, 1988). 

• De salielltar qlle apesar da presença de diversos frngmentos de cerãmicm, entre o espólio rectn­
perado deste monllmemo, nenhum deles foi encontrado em contexto segllro, com excepção do 
proveniente das terras da mamoa e, que a presençm de restos cerâmicos em todo o planalto dlo Ameal, 
levant<~~ a questão da sua correcla inserção, se objectos depositados no monumento ou se foram arras­
tados da periferia parlll as zonas remexidas do monumento, por via das diverssl!s acções humanas sobre 
o síüo. 

1 Veja-se por exemplo o caso dos Monllmemos l e 2 e 3 do Carapüo (LEISNER., V. & RIBEIRO, 
L.,l968); 1.1 Orca de Pramelas (SENNA-MARTINEZ & VALERA, 1989) e a Orca l do Ameai (VEN­
TURA, J. no prelo c.). 

• Comunicação de Vemura, J. "O mícleo megalítico de JFiais/Ame1.1l: Problemas e perspectivills", 
in: Sessão "Resullados de dez anos de investigação na Bacia do Mondego", IUniversidade de Lisboa, 
Faculdade de Le~ras, 4 de Maio de 1993. 
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Fig. 2 - Planta topográfica da Orca 2 do Ameai, antes dos trabalhos de decapagem. 
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Fig. 4 - Planta do final da campanha 1(992) da Sanja A e B, 
com dos esteios. 



Est. V 

+ + G -1-

ORAM2 -P4 
N 

t o lm 

7 

315.22 

7 

7 

Fig. 5 - Planta final da zona central das Sanjas A e B, 
no final dos trabalhos de 2(993). 
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